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Rhipicephalus microplus é um importante ectoparasito que afeta a pecuária, 

sendo responsável por perdas econômicas e pela transmissão de doenças. É 

um ectoparasito cujo ciclo biológico é monoxeno, o que significa que  as larvas, 

ninfas e adultos se desenvolvem num único hospedeiro. Este carrapato 



apresenta duas fases de vida distintas: a fase não parasitária, que ocorre no 

ambiente, e a fase parasitária, que ocorre sobre o hospedeiro. O uso intensivo 

e inadequado de acaricidas sintéticos acaba selecionando populações 

resistentes a diversas bases químicas. Esse fenômeno tem comprometido a 

eficácia dos produtos disponíveis, exigindo a adoção de estratégias de manejo 

integrado para retardar a evolução da resistência e garantir um controle 

sustentável das populações de carrapatos. O objetivo deste trabalho foi avaliar 

a susceptibilidade  de populações de R. microplus através do teste de pacote 

de larvas (TLP) reconhecido pela FAO. As populações utilizadas foram 

oriundas de diferentes regiões do Brasil. No total, foram avaliados populações 

provenientes de 36 propriedades, dos seguintes estados: Mato Grosso do Sul 

(3); São Paulo (11); Bahia (10); Paraná (1); Minas Gerais (6); Espírito Santo (2) 

e Rio de Janeiro (3). As seguintes bases foram testadas: Cipermetrina, 

Clorpirifós, Moxidectina e Amitraz. Fêmeas ingurgitadas chegavam ao 

Laboratório de Controle Microbiano da UFRRJ através dos Correios. Após 

higienização com hipoclorito de sódio a 0,05%, por 3 minutos, as fêmeas foram 

secas, identificadas e acondicionadas em câmaras climatizadas (27º C e 80% 

de umidade relativa) durante 15 dias, para realização da postura. 

Posteriormente, os ovos foram retirados e incubados até a completa eclosão 

das larvas. Os pacotes foram impregnados com os seguintes compostos para 

realização do TPL: cipermetrina (1%), moxidectina (0,5%), clorpirifós (1%) e 

amitraz (0,1%). Os pacotes controle foram impregnados com veículo 

(tricloroetileno acrescido de óleo de oliva na concentração 2:1). Foram 

utilizados três pacotes para cada composto. Aproximadamente 100 larvas eram 

colocadas em cada um dos pacotes. Os  pacotes foram fechados com clips de 

metal e incubados à 27ºC e 80%. As larvas foram expostas por 24 horas aos 

produtos (exceto para amitraz, onde as larvas foram expostas por 48 horas) e 

após esse período foi feita a contagem de larvas mortas e vivas. Uma 

população sensível aos ativos (cepa Porto Alegre) foi utilizada como controle. 

Somente 14 propriedades [provenientes de Minas Gerais (3), Bahia (8) e Rio 

de Janeiro (3)] foram avaliadas para a base amitraz. Populações com médias 

de mortalidade acima de 90% foram consideradas suscetíveis. Das 36 

propriedades avaliadas, 2,7% (1/36) foi suscetível à cipermetrina, 10,81% 

(4/36) suscetível ao clorpirifós, 68,75% (22/36) suscetível à moxidectina, e 

85,71% (12/14) suscetível ao amitraz. Os resultados mostraram que as 

populações testadas apresentaram maior susceptibilidade à moxidectina e ao 

amitraz e menor susceptibilidade à cipermetrina e ao clorpirifós. O estudo 

destaca a importância de monitorar a susceptibilidade aos acaricidas sintéticos 



e adotar estratégias de manejo para garantir um controle sustentável dos 

carrapatos na pecuária. 
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